PROPOSTAS PARA A CELEBRAÇÃO DO NATAL 2008
As festas natalícias são as mais sentidas e intensamente celebradas na Europa e nas sociedades de cultura cristã: as cidades iluminam-se de festa e fantasia, as pessoas trocam felicitações, as famílias reúnem-se à volta da mesa, onde não faltam especialidades típicas da arte culinária... Uma grande exuberância de símbolos e a sua universalização testemunha o enraizamento cultural destas festividades: os presépios, a estrela e os reis magos, a árvore luminosa, figuras de fantasia como o Pai Natal e o seu trenó rebocado por renas... Mas, principalmente, a imagem de um Menino recém-nascido. Grandes valores humanos estão associados a este entranhável universo simbólico: a paz, a fraternidade, a bondade, a gratuidade nas relações humanas, na família e nas crianças...
 
Mas o Natal e a sua celebração também se degrada: consumismo desenfreado; frenesim das festas de passagem de ano; a ausência de verdadeira fraternidade; a transformação das "férias de Natal" que se tranformam em "férias de Inverno" que dispersam. Na base da degeneração não podemos deixar de referir a perda da identidade cristã. 

Os cristãos conscientes devem estar particularmente atentos à preservação da identidade destas celebrações. Mas só o farão se fizerem da festa expressão e alimento da fé. No centro das suas celebrações, dando sentido aos seus símbolos e inspirando costumes e tradições, não pode faltar a Palavra de Deus e a Liturgia sacramental da Igreja. Nos séculos III e IV, os cristãos afirmaram e robusteceram a sua fé, opondo-se ao fascínio das celebrações pagãs do solestício, com a celebração do Natal de Cristo, o Verdadeiro Sol da Justiça, a Luz que brilha nas trevas sem se deixar ofuscar. Hoje, assiste-se à "paganização" (e não só à "secularização") da celebração cristã, diluída nos seus conteúdos, esquecida da sua identidade.

- O Natal que celebramos é o de Jesus Cristo: não se trata de uma vaga festa de bons sentimentos (que sempre, aliás, deveríamos ter). E o Natal de Cristo não depende de nós (o equívoco de "quando o homem quiser..."): nós é que dependemos dele.
- O Natal celebra-se em Igreja. A melhor forma de o fazer é pela participação na Eucaristia: seja na "Missa do galo", à meia-noite, seja noutra.
- A melhor forma de participar na Eucaristia é a Comunhão: o altar da Igreja é a "manjedoura" onde reconhecemos o Senhor que nos foi dado e onde Ele se nos oferece como alimento de vida. 
- Nas nossas casas o melhor símbolo do Natal continua a ser o Presépio, com o Menino: desde o século IV que os cristãos fazem com o Presépio uma profissão de fé no mistério da Incarnação. À volta do presépio é bom que se reúna a família para algum momento de oração.
- Embora de uso mais recente, a árvore de Natal (isolada ou associada ao presépio) pode ter leitura cristã: recorda-nos a árvore do Paraíso que o novo Adão nos reabriu, a árvore de Jessé cujo melhor fruto é o próprio Cristo, a árvore gloriosa de Cruz em que o Senhor Jesus nos redimiu. A sua luz evoca Aquele que é a "Luz do Mundo". Mas para ser um verdadeiro "símbolo" de vida que se renova (folha caduca) ou de vida imortal (folha perene) que une a terra (raízes) ao céu (copa com a estrela...), não lhe basta "parecer" uma árvore (plástico...): deve sê-lo. E sem atentar contra a propriedade alheia ou contra a ecologia.

- Não se troque a Ceia de consoada ou outra refeição que reúna a família por nenhuma diversão ou proposta turística, por sedutoras que estas se apresentem. Procure fazer-se destes encontros, ainda que difíceis e tumultuosos, um lugar privilegiado da memória familiar ao qual não falte a referência da fé.
- As "prendas" do Natal têm sentido se forem expressão de alegria. Bom seria que não fizessem esquecer às crianças e aos adultos que todos os dons verdadeiros têm uma origem divina (que pena termos substituído o Menino Jesus pelo Pai Natal no "papel" de distribuidor das prendas às crianças!) e, sobretudo, que a prenda principal que recebemos é o próprio Cristo, o "Menino que nos foi dado". É boa ideia, por isso, associar as prendas ao "presépio".

Dia de Natal
1.Missa da Meia Noite

1.1. Na Procissão de entrada, levar o Evangeliário e as crianças presentes podem levar velas acesas a rodear o Menino Jesus, levado solenemente pelo sacerdote.

1.2. Bênção do Presépio

Admonição (por um leitor): 
Irmãos:
Com a celebração desta Eucaristia, iniciamos as solenes festas de Natal deste ano.
Durante estes dias, contemplaremos com frequência o mistério da nossa comunhão com Deus que, em Cristo, se tornou tão próximo. Meditaremos no grande amor do Filho de Deus que quis ser nosso companheiro na caminhada para o Pai. O presépio que vamos benzer recordar-nos-á esta realidade. 

Deus encarnou para espiritualizar a humanidade; Deus fez-se homem para que a humanidade participe na vida divina; Deus torna-se membro da família humana para que os homens participem do Espírito Santo.

As festas do Natal, que hoje começamos, culminarão na Vigília Pascal. Cristo, que hoje contemplamos como menino, morrerá na cruz, ressuscitará do sepulcro, sentar-se-á à direita do Pai. Com a vitória sobre a morte, colocar-nos-á à direita do Pai. Por isso, o mistério da Encarnação é o primeiro momento da Páscoa da nossa salvação.

A imagem de Jesus que está no presépio ajuda-nos a recordar os mistérios que celebramos nestes dias. Peçamos, pois, a Deus, que a contemplação deste presépio aumente em nós a fé no Emanuel, Deus - Connosco, que se fez homem para nos tornar participantes da sua Páscoa.

Oremos (pelo presidente da celebração):
Deus, Nosso Pai,
De tal maneira amaste o mundo
Que entregaste o teu único Filho Jesus,
Nascido da Virgem Maria,
Para nos salvar e nos conduzir a Ti.
Pedimos-te que, com a tua bênção,
Estas imagens que nos recordam
Como Jesus se revelou à humanidade,
Sejam na nossa comunidade
Sinal da tua presença e do teu amor.
Deus, Nosso Pai,
Abençoai-nos também, as nossas famílias e os nossos amigos.
Abre o nosso coração 
Para que saibamos receber Jesus com alegria,
Fazer sempre o que Ele nos pedir
E vê-lo em todos os que precisam do nosso amor.

Tudo isto te pedimos em nome de Jesus, Teu Filho amado,
Que veio para dar a paz ao mundo
E que vive e reina na unidade do Espírito Santo.
Ámen.

1.3. Omite-se o Acto Penitencial, segue o canto do Glória com toda a solenidade. É o canto do Natal. Pode incensar-se o Menino durante o canto. Os sinos podem tocar.
1.4. Genuflecte-se às palavras do Credo: “E encarnou…”.

1.5. As ofertas para o Menino serão entregues no ofertório e não no beijar o Menino.

1.6. No final da Eucaristia beijar o Menino e tocar na Bíblias (O Verbo fez-se carne…).

2. Missa do Dia

2.1. Leva-se o Evangeliário e o Sacerdote leva o Menino Jesus na Procissão

2.2. Depois da saudação inicial faz-se o anúncio solene do Natal ( pregão):

Anunciamos, irmãos, uma grande notícia,

Uma grande alegria para todo o povo;

Escutai-a com o coração cheio de alegria.

Tinham passado milhares de anos depois de

Deus ter criado o céu e a terra e ter feito o

Homem à sua imagem e semelhança;

Tinham passado milhares de anos depois do dilúvio
E do arco-iris ter apapercido como sinal de aliança de paz.

No ano 752 da fundação de Roma,
No ano 42 do império de Octávio Augusto,

Enquanto que na terra reinava a paz,

Na sexta idade do mundo, há 2008 anos,

Em Belém de Judá, povo humilde de Israel, 

Ocupado pelos romanos,

Numa gruta, pois não havia lugar na pousada,

De Maria Virgem, esposa de José,

Da casa e família de David, 

Nasceu Jesus, Deus Eterno,

Filho do Eterno Pai e Homem Verdadeiro,

Chamado Messias o Cristo,

Que é o Salvador que os homens esperavam.

2.3. Omite-se o Acto Penitencial e canta-se o Glória. Durante o canto incensa-se o Menino.
2.4. Crianças podem encenar durante o Evangelho o Presépio ao vivo (Jesus, Maria e José)
2.5. Genuflecte-se às palavras do Credo: “E encarnou…”.

2.6.As ofertas são dadas no ofertório em favor dos Escuteiros da Paróquia de Santa Ana – Dondo – Província de Sofala – em Moçambique.

3. Festa da Sagrada Família
3.1.Cartaz: “Como Jesus, Maria e José, construir o amor e a vida

3.3.Quadro em lugar visível da Sagrada Família

3.4.Leituras proclamadas por um casal (1ª), a segunda por um filho/a e a oração dos fiéis por uma família completa.

3.4.No final da homilia faz-se a Bênção sobre as famílias (especialmente que celebrou as bodas de ouro, prata e quem casou no ano anterior… especialmente convidados e oferecer-lhes alguma lembrança…). Ver Ritual das Bênçãos, pág. 30.

4. Santa Maria Mãe de Deus

4.1.Levar na procissão de entrada um ícone de Maria.

4.2. No acto penitencial entregar a todos um ramo de oliveira que trocam com a pessoa mais próxima.

4.3. Proclamar a bênção do primeiro dia do ano (missal, pág 554)
4.4. Chamar a atenção para a oração para a passagem de ano em família, publicada na folha “Ao Domingo”.

5. Epifania do Senhor

5.1. “Vimos a Sua estrela e viemos adorar o Senhor”

5.2. Colocar um mesa com a Bíblia aberta e o Menino em cima; em frente dele os Reis Magos.

5.3. Usar o incenso em toda a Eucaristia

5.4. Durante o Glória o sacerdote poderá estar rodeado de crianças com pequenas velas acesas.

5.5.À saída, no adro, o coro canta canções de Boas Festas e são distribuídas estrelas, com mensagens…

6. Escolha de Cânticos

7. Sugestões : homilia, etc.

Trabalho de casa:  A ESPIRITUALIDADE DA LITURGIA DO NATAL

Quando celebramos o mistério do nascimento de Cristo e da Sua manifestação ao mundo somos transformados no interior pelo Espírito d’ Aquele que se fez exteriormente um de nós. É a sacramentalidade litúrgica. 

As atitudes fundamentais que o Espírito do Senhor promove em nós, se O acolhermos na celebração do Natal, são: 

O Cristianismo, a religião do amor gratuito

a) Correspondência ao amor gratuito de Deus, que nos deu o Seu Filho.

b) Cristo é a síntese do amor divino e amor humano, da caridade teologal – “Amai-vos como Eu vos amei”. 

c) Consciência da filiação divina, oferecendo-nos ao Pai em Cristo: Oblação martirial, simbolizada no proto – mártir S. Estêvão; oblação virginal – apostólica, simbolizada em S. João; oblação reparadora, simbolizada na morte dos inocentes.

A alegria da fé em Cristo

a) Alegria de “ser – em Cristo” e para Cristo, que se une a nós como uma forma de “encarnação” “até que se forme em nós” (Gal 4, 19).

b) A mística do entusiasmo apostólico, própria de quem manifesta Cristo a quem O desconhece… 

A missão de sermos testemunhas do Natal

a) Somos enviados para sermos hoje as testemunhas do Evangelho do Natal

b) Uma Igreja do testemunho e da epifania de Cristo no mundo.

c) Uma Igreja missionária e evangelizadora que proclama a salvação universal… 

O fermento da esperança que abre horizontes

a) O humanismo cristão, caracterizado por uma concepção “filial e fraterna” do homem

b) Defesa dos direitos humanos: o direito à vida, à dignidade humana, a ter um rosto próprio, consciência inviolável, liberdade responsável, etc.

c) O cristocentrismo humano e cósmico é o fundamento do nosso optimismo sobre a vida humana

         AS PERSPECTIVAS NA ESTRUTURAÇÃO DO CICLO LITÚRGICO DO NATAL





●O DOM DO EMMANUEL = MISTÉRIO DA COMUNHÃO DE DEUS 
HOMEM,

O mistério

   na missa nocturna.




● A INICIATIVA GRATUITA DE DEUS QUE SE REVELA AOS POBRES,

de CRISTO

   na missa da aurora –- PASTORES…




● CRISTO, PALAVRA DEFINITIVA DE DEUS,




   na missa do dia.


● A SERVA DO SENHOR QUE ACOLHE O REDENTOR

O mistério da




● MODELO DA IGREJA, na festa da Sagrada Família

VIRGEM MARIA




● MODELO DA MATERNIDADE DA IGREJA 
                                           PELA SUA MATERNIDADE DIVINA








● AS PRIMÍCIAS DA OBLAÇÃO DA IGREJA, 
                                                 nas três festas dos santos do Natal.

O mistério






● A IGREJA DA FÉ, na Epifania e no Baptismo do Senhor.

da IGREJA






● A IGREJA, TESTEMUNHA E MISSIONÁRIA DE CRISTO.
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